
APÓS 3 DÉCADAS, OBRAS DA RUA ARLINDO 
BAVARESCO SÃO CONCLUÍDAS 

Prefeitura de Cantagalo abre 
inscrições para concurso público 

Com investimento de mais de R$ 1 milhão, rua recebeu galeria, asfalto e calçadas. 
É uma transformação completa”, disse o prefeito Berto Silva

São 20 vagas para profissionais da Educação, tanto para a sede quanto para o distrito 
do Cavaco. 20 horas semanais. Salários a partir de R$ 2 milhões
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OPORTUNIDADE

Mais de 70 mil pessoas
acompanharam a 17ª Festa do Pinhão

De sexta à domingo, o Parque Coronel Lustosa foi o palco
do evento, que trouxe shows nacionais, representatividade regional e muita diversão 
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TÚNEL DO TEMPO
14 de maio

1940 — Segunda Guerra Mun-
dial: Ultra ataque mata cerca de 
900 pessoas em Roterdã, nos 
Países Baixos.
1948 — Israel é declarado um 
Estado independente e um go-
verno provisório é estabelecido. 
Imediatamente após a declara-
ção, Israel é atacado pelos Esta-
dos árabes vizinhos, desencade-
ando a Guerra árabe-israelense 
de 1948.
1952 — O Esquadrão de De-
monstração Aérea Brasileiro, 
conhecido como Esquadrilha da 
Fumaça, realiza sua primeira exi-
bição oficial.
1955 — Guerra Fria: oito países 
do bloco comunista, incluindo 
a União Soviética, assinam um 
tratado de defesa mútua deno-
minado Pacto de Varsóvia.
1961 — Movimento dos direitos 
civis dos negros nos Estados 
Unidos: o ônibus dos Viajantes 
da Liberdade é bombardeado 
perto de Anniston, Alabama, e os 
manifestantes dos direitos civis 
são espancados por racistas.
1970 — Andreas Baader é liber-
tado da sua detenção provisória 
por Ulrike Meinhof, Gudrun Enss-
lin e outros, um momento crucial 
na formação da Facção do Exér-
cito Vermelho, uma organização 
de guerrilheiros de extrema-es-
querda que atuavam na antiga 
Alemanha Ocidental.
1973 — Lançamento da Skylab, 
a primeira estação espacial dos 
Estados Unidos.
1980 — Guerra Civil Salvadore-
nha: o massacre do rio Sumpul 
ocorre em Chalatenango, El Sal-
vador, os militares hondurenhos 
atacaram e impediram os refu-
giados de fugir para Honduras e 
entre 300 e 600 pessoas morre-
ram.[2]
1984 — Toma posse em Guiné-
-Bissau a presidente Carmen 
Pereira.
1987 — O primeiro-ministro de 
Fiji, Timoci Bavadra, é deposto 
do poder em um golpe de esta-
do liderado pelo tenente-coronel 
Sitiveni Rabuka.[3]
1999 — Toma posse de forma 
interina em Guiné-Bissau o pre-
sidente Malam Bacai Sanhá.
2004 — A Corte Constitucional 
da Coreia derruba o impeach-
ment do presidente Roh Moo-
-hyun.
2004 — O voo Rico Linhas Aé-
reas 4815 cai na floresta ama-
zônica durante a aproximação 
do Aeroporto Internacional de 
Manaus em Manaus, Brasil, ma-
tando 33 pessoas.

VIAJE PARA SÃO PAULO COM
A PRINCESA DOS CAMPOS
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Um caos que não parece 
ter fim. A volta da chu-
va deixa moradores do 

Rio Grande do Sul e de todo 
o país angustiados. Cidades 
que estavam embaixo d’água 
há poucos dias e que agora 
pensavam ver uma luz no final 
do túnel voltam a se desespe-
rar, já que tudo pode voltar. A 
chuva, o medo e a angústia. 

A doação não pode parar. 
Com certeza, a situação é 

desafiadora e exige uma res-
posta contínua e solidária. A 

volta das chuvas ao Rio Gran-
de do Sul não apenas traz a 
esperança de alívio para as 
comunidades afetadas, mas 
também o temor de novas 
enchentes e deslizamentos. 
Diante desse cenário, é fun-
damental que a solidariedade 
prevaleça e que a ajuda con-
tinue a fluir.

As doações desempe-
nham um papel crucial nesse 
momento crítico. Desde ali-
mentos e roupas até itens de 
higiene e materiais de cons-
trução, cada contribuição faz 

a diferença na reconstrução 
das vidas e comunidades afe-
tadas. No entanto, é importan-
te lembrar que a doação não 
pode ser apenas uma respos-
ta imediata à crise, mas sim 
um compromisso contínuo 
com o apoio às famílias que 
enfrentam as consequências 
das enchentes.

Além disso, é essencial 
que os esforços de socorro e 
recuperação sejam coordena-

dos e eficientes. As 
autoridades locais, 
organizações não 
governamentais e 

voluntários devem 
trabalhar em conjunto 

para garantir que as do-
ações cheguem às mãos 
certas e que os recursos 
sejam utilizados da me-
lhor maneira possível.

No entanto, a soli-
dariedade não se limita 
apenas às doações ma-
teriais. Oferecer apoio 
emocional, assistência 
psicológica e um om-
bro amigo para aqueles 
que enfrentam traumas 
e perdas é igualmente 
importante. A reconstru-
ção física das comunida-

des pode levar tempo, mas o 
apoio humano pode começar 
imediatamente.

Neste momento desafia-
dor, é crucial que todos se 
unam em um espírito de com-
paixão e solidariedade. A do-
ação não pode parar, pois é 
através dela que podemos 
trazer esperança e alívio para 
aqueles que mais precisam. 
Juntos, podemos superar as 
adversidades e ajudar a cons-
truir um futuro mais resiliente 
para o Rio Grande do Sul e 
para todo o país.

A doação não pode parar 
EDITORIAL

É através 
dela que 
podemos 
trazer 
esperança e 
alívio para 
aqueles que 
mais precisam

À medida que investido-
res, governos e até ban-
cos têm cada vez mais 

requisitos ESG para as empre-
sas cumprirem, cresce a pres-
são para que o mundo corpora-
tivo melhore seu desempenho 
ambiental. Sendo a tecnologia 
hoje uma das maiores con-
sumidoras de eletricidade do 
mundo - com previsão de atin-
gir 31% até 2030 caso não haja 
melhorias de eficiência, segun-
do dados do ING -, gerir seus 
recursos tornou-se uma neces-
sidade não só para a otimiza-
ção de custos, mas também 
para a sustentabilidade.

Nesse cenário, o conceito 
de FinOps, que revolucionou 
a maneira como as empresas 
gerenciam e otimizam os cus-
tos associados às operações 
em nuvem, evolui agora para 
GreenOps. Esse novo paradig-
ma não só mantém a eficiên-
cia econômica como coloca a 
sustentabilidade no centro das 
operações tecnológicas.

A importância do GreenOps 
emerge claramente quando 
consideramos o impacto am-
biental significativo de data 
centers e da infraestrutura 
tecnológica em geral, que fun-
cionam 24 horas por dia e não 
apenas quando os escritórios 
estão cheios. Esses sistemas 
consomem grandes quantida-
des de energia elétrica para 
manter as máquinas em fun-
cionamento e também para 
resfriar as salas e manter as 
operações ininterruptas.

Para se ter ideia, uma in-
vestigação da FinOps Founda-
tion descobriu que mais da me-
tade das organizações demora 
dias a investigar anomalias de 
custos e quase 20% delas re-
conheceram que ainda estão 
trabalhando para descobrir 
como gerir tais danos.

A evolução para
o GreenOps

Desta forma, o GreenOps 
não é apenas uma extensão 

lógica do FinOps, mas uma 
evolução necessária. Por meio 
da gestão estratégica da infra-
estrutura tecnológica, as em-
presas podem agora não só 
reduzir custos, mas também 
diminuir significativamente seu 
impacto ambiental.

Ao fazer um uso mais efi-
ciente da infraestrutura de 
nuvem é possível identificar 
recursos ociosos, armazena-
mento subutilizado e proces-
sos de backup excessivos que 
estão custando caro ao negó-
cio - e ao meio ambiente - e, 
com isso, reduzir consideravel-
mente os gastos mensais e as 
emissões de carbono.

Outra vantagem é que o 
GreenOps proporciona uma 
transparência sem preceden-
tes em relação às emissões 
de carbono da TI, permitindo 
às empresas monitorar e re-
latar com precisão o impacto 
de suas operações na nuvem. 
A capacidade de rastrear as 
emissões de CO2 e outros in-
dicadores é uma ferramenta 
poderosa na gestão ambiental 
corporativa em um cenário com 
cada vez mais exigências.

Esse modelo operacional 
também responde à crescente 
demanda por relatórios ESG ao 
fornecer dados precisos e veri-
ficáveis que podem ser utiliza-
dos para informar investidores, 
reguladores e stakeholders so-
bre as práticas sustentáveis da 
empresa, o que é crucial, prin-
cipalmente, para as empresas 
que têm metas ou normas de 
sustentabilidade.

Assim, a adoção do Gree-
nOps é mais do que uma prá-
tica operacional, é um compro-
misso com o futuro. Ao adotar 
estratégias que reduzem o im-
pacto ambiental das operações 
de TI, as empresas não só pro-
tegem o planeta para gerações 
futuras, mas também reforçam 
a ideia de que o desenvolvi-
mento tecnológico e a susten-
tabilidade podem caminhar 
lado a lado.

ARTIGO
Um novo paradigma na gestão da 
tecnologia para a sustentabilidade

Por Otavio Argenton, Country Manager da SoftwareOne Brasil, provedora global
e líder em soluções de ponta-a-ponta para softwares e tecnologia de nuvem
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Após três décadas de es-
pera, a prefeitura de La-
ranjeiras do Sul concluiu 

as obras de pavimentação na 
rua Vereador Arlindo José Ba-
varesco, praticamente a única 
via do centro que ainda não 
era asfaltada. Com uma exten-
são de 1.130m², a rua agora 
está asfaltada. Obra que só 
possível após a construção da 
galeria pluvial, que possibilitou 
a canalização deste trecho do 
arroio dos Padres que passava 
por parte da rua. A obra trouxe 
melhorias significativas para 
os moradores e para toda a 
comunidade local. 

Obras
Para o prefeito Berto Silva 

essa obra é de muita relevân-
cia para a cidade. “Me recor-
do que ainda como radialista, 
nas várias emissoras de rádio 
que trabalhei em Laranjeiras, 
a gente já ouvia manifestos e 
fazíamos reportagens sobre o 
buraco do arroio dos Padres. 
De fato, nós ficamos com essa 
chaga aberta durante mais de 
30 anos, trazendo consequ-
ências dramáticas para os 
moradores daquela região”. 
Berto, ressalta ainda, que a 
região apresentava além de 
perigo, inquietude.”Depois 
que nós chegamos à prefei-
tura, sempre tentamos buscar 
um tipo de recurso, um finan-
ciamento, para resolver aquilo 
ali, porque basta dizer que a 
prefeitura gastou R$ 1 milhão 
de reais naquele pequeno tre-
cho. Entre a macrodrenagem, 
a galeria, a pavimentação e as 
calçadas. Inclusive a calçada 
para os moradores ali em pa-
ver, uma belíssima obra no co-
ração de Laranjeiras”.

A obra representou um 
marco significativo para a pre-
feitura, como ressalta o prefei-
to: “o investimento na iniciati-
va, que incluiu não apenas a 
pavimentação, mas também a 
construção de galerias pluviais 
e calçadas, proporciona uma 
transformação completa para 
os moradores”, afirma Berto.

O secretário de Obras e 
Urbanismo, Leoni Luiz Mellet-
ti (Tilim), enfatiza os desafios 
enfrentados durante o proces-
so de realização da obra. “Ti-
vemos que lidar com questões 
técnicas e ambientais com-
plexas para obter o licencia-
mento necessário. Ao longo 
do desenvolvimento do muni-
cípio, com a urbanização do 
solo e construções, as águas 
pluviais foram direcionadas 
para o arroio dos Padres atra-
vés de redes de drenagem. 
No entanto, o aumento da 
impermeabilização do solo 

resultou em transbordamen-
tos e inundações em algumas 
áreas, devido à capacidade 
inadequada das galerias de 
concreto construídas ao longo 
do tempo”. 

Tilim afirma que apesar de 
várias tentativas de solução, a 
legislação não permitia a ca-
nalização do rio, então foram 
feitos projetos para tornar a 
rua Vereador Arlindo José Ba-
varesco em leito aberto para 
o arroio. “Porém, isso causa-
ria problemas de trânsito na 
região. Após muitos esforços, 
o licenciamento foi obtido e o 
prefeito Berto Silva determi-
nou a execução do projeto”. 

Melhorias
Moradora da rua há mais 

de 13 anos, Joice Fabrício, 
comemora e salienta que a 
obra é de importância ím-
par. “Eu me mudei para essa 
região da cidade em 2011 e 

desde aquela época havia a 
promessa e expectativa tanto 
da resolução do problema da 
canalização do arroio quanto 
do asfalto” afirma.

Joice relata que foram 
anos de dificuldade, muito 
barro e sujeira, além dos ani-
mais que apareciam. “Até uma 
cobra entrou na minha casa”, 
afirma.

Ela conclui destacando a 
grande diferença em termos 
de praticidade, beleza e lim-
peza para os moradores, des-
de as calçadas até os carros 
e a própria circulação das 
pessoas. “O prefeito foi além 
e também já fez calçamento 
na quadra inteira, é um trecho 
da cidade que parece de pri-
meiro mundo e a gente só tem 
a agradecer, tanto ao prefeito 
Berto, como aos técnicos e 
aos engenheiros da prefeitura 
pelo empenho na obra. “Pra 
nós finalmente, é bom morar 
aqui”, finaliza.

30 anos de espera: obras na rua 
Arlindo Bavaresco estão concluídas

Com investimento de mais de R$ 1 milhão, rua recebeu galeria, asfalto e calçadas 
novas. “Proporcionamos uma transformação completa para os moradores”, diz prefeito 
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Na última sexta feira, 
(10) os alunos do 3ºano 
‘A’, turno da manhã, do 

Colégio Estadual Professor 
Gildo Aluísio Schuck, realiza-
ram a entrega da campanha 
de arrecadação de alimentos, 
produtos de higiene e limpeza 
para a Instituição Casa Lar 
‘Senhor Criador’ aqui de La-
ranjeiras do Sul. Este projeto 
foi desenvolvido pela profes-
sora Claudete Kuhn, na trilha 
de aprendizagem de geopolíti-
ca. Ao longo do 1º trimestre os 
alunos realizaram discussões 
sobre globalização, meio am-
biente e sobre os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS).

Objetivo
A disciplina trouxe como 

proposta elaborar uma pro-
dução pedagógica que se 
trata de um dos 17 ODS pro-
postos pela ONU e que esta, 
atingisse a comunidade local. 
Assim foi escolhido o objeti-
vo número dois, (Erradicar a 
Fome) que possui várias me-
tas que devem ser cumpridas 
até 2030. Desse modo surgiu 
a ideia de realizar uma cam-
panha de arrecadação de ali-
mentos e ajudar alguma insti-
tuição da cidade.

A professora fala sobre a 
escolha do local a ser bene-
ficiado. “Escolhemos a Casa 

Lar que presta serviço de 
atendimento e acolhimen-
to institucional para pessoas 
com deficiência”.

A instituição, foi fundada 
em 04 de abril de 1998, como 
uma necessidade de acolhi-
mento e medida de proteção 
para pessoas com deficiência 
intelectual e/ou múltipla que 
se encontram com seus víncu-
los rompidos ou fragilizados, 
que não dispõem de condi-
ções de auto sustentabilidade 
ou retaguarda familiar tempo-
rária ou permanente para ga-
rantir proteção integral a esse 
público.

Essa instituição tem como 
mantenedora a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Laranjeiras do 
Sul.

Visita
Durante o projeto os alu-

nos tiveram a oportunidade 

de conhecer a instituição por 
meio de uma visita, na qual 
a Assistente Social, Simone 
Maria Ribeiro, deu apoio e ex-
plicou todo o funcionamento 
e como ocorre o atendimen-
to às pessoas que vivem na 
instituição. Como parte da 
campanha, além de mobilizar 
os estudantes e a equipe da 
escola na campanha, também 
realizaram pontos de coletas 
nos supermercados Redecon, 
Hamud, No Ponto e Rede Lar.

“O resultado foi muito po-
sitivo e a arrecadação foi bem 
significativa. Eu e os estudan-
tes do 3º ano, agradecemos a 
todos pela colaboração, aos 
supermercados que abriram 
as portas para realização da 
campanha, aos clientes e a 
todos que de alguma maneira 
contribuíram para a efetivação 
do projeto. Foi uma experiên-
cia única e gratificante”, afir-
ma Claudete.

Professora e alunos realizam iniciativa 
de arrecadação de donativos

Assessoria de comunicação

Durante anos este trecho da rua Arlindo Bavaresco funcionou 
em meia pista, com o mato, o barro e as vezes mau cheiro 
atormentando os moradores

Mas agora parece um tapete. Obras também foram pensadas para dar 
mais segurança e conforto aos pedestres com calçadas e passeio

*Por Cláudio Rieke

O físico brasileiro 
Marcelo Gleiser, em seu livro 
A Ilha do Conhecimento, 
afirma que “Esta é uma 
mudança crucial de postura; 
a ciência passa a ter como 
missão um compromisso 
com a realidade.” Este é um 
bom compromisso.

A ciência é o instrumento 
para entender como 
funciona o universo e as 
verdades científicas são 
as demonstração de como 
a natureza funciona. Já 
no pensamento religioso a 
realidade deve se adaptar 
aos proclamas de um líder 
religioso que se torna a 
palavra de Deus e seus 
indiscutíveis dogmas.

A ciência é uma 
construção coletiva 
que pertence a toda a 
humanidade. Não há uma 
ciência ocidental ou oriental, 
mas somente a Ciência 
como uma forma única de 
entender o universo desde 
o macro até seu micro 
funcionamento. Também 
por não estar condicionada 
a nenhum ideologia política 
nem religiosa é a ferramenta 
por excelência que admite 
correção em seus próprios 
argumentos e definições ao 
contrário da religião que, 
sendo a palavra revelada de 
um Deus, é imutável.

O conhecimento 
científico é uma ilha de luz 
em meio ao obscurantismo 
religioso. A luz que ele 
lança sobre a realidade é 
um farol que torna clara a 
realidade de forma a que o 
entendimento se dê sobre 
bases firmes, iluminando 
tudo ao seu redor. No 
entanto, a ciência está 
limitada ao seu instrumental 
de análise, e, com isso, 
ela é limitada em sua 
compreensão do universo 
até o avanço de seu 
instrumental nos permitir 
enxergar mais adiante.

Aprender ciência é 
mais que uma “matéria” 
a ser ensina na escola, 
mas sim a forma crucial de 
compreender a realidade 
em que vivemos. É uma 
atitude perante o mundo 
que independe de qualquer 
ideologia religiosa, mas 
que é de fundamental 
importância para o futuro da 
humanidade.

Jure et facto.

A ilha do conhecimento

Reflexões
Jurídicas e 
a Vida

*Formado em Psicologia e Direito 
envelope claudioluisrieke@gmail.com

GILDO ALUÍSIO SHUCK



O itenta por cento dos pro-
fessores da educação bá-
sica já cogitaram abando-

nar a profissão. Entre as razões, 
estão a remuneração insuficien-
te, a falta de reconhecimento, 
a carga horária excessiva e o 
desinteresse dos alunos. Esses 
são dados de uma pesquisa iné-
dita sobre o Perfil e Desafios dos 
Professores da Educação Bási-
ca no Brasil, divulgada recente-
mente pelo Sindicato das Man-
tenedoras de Ensino Superior 
Instituto Semesp.

Estudo
A pesquisa, conduzida entre 

(18) e (31) de março de 2024, 
entrevistou 444 professores de 
escolas públicas e privadas, 
abrangendo desde o ensino in-
fantil até o médio, em todas as 
regiões do país. Ela revelou que 
79,4% dos docentes considera-
ram desistir da carreira. Quanto 
ao futuro profissional, 67,6% se 
sentem inseguros, desanimados 
e frustrados.

Os principais desafios apon-
tados pelos professores incluem 
a falta de valorização da profis-
são (74,8%), a falta de disciplina 
e interesse dos alunos (62,8%), 
a falta de apoio e reconhecimen-
to da sociedade (61,3%), e a fal-
ta de envolvimento das famílias 
dos alunos (59%).

Segundo os dados, mais 
da metade dos entrevistados 
(52,3%) relataram ter sofrido al-
gum tipo de violência enquanto 
exerciam a função. As formas 

mais comuns incluem agres-
são verbal (46,2%), intimida-
ção (23,1%) e assédio moral 
(17,1%). A violência é perpetra-
da principalmente por alunos 
(44,3%), alunos e seus respon-
sáveis (23%) e funcionários da 
escola (16,1%).

Apesar desses desafios, a 
pesquisa indica que a maioria 
dos professores da educação 
básica (53,6%) está satisfeita ou 
muito satisfeita com sua profis-
são. Eles destacam como moti-
vos para permanecerem na área 
o interesse em ensinar e com-
partilhar conhecimento (59,7%), 
a satisfação em ver o progresso 
dos alunos (35,4%) e a vocação 

pessoal (30,9%).
A presidente do Semesp, Lú-

cia Teixeira, ressalta a importân-
cia desses dados ao destacarem 
o que motiva os professores, 
como a vocação e o interesse 
em ensinar.

Licenciaturas
A pesquisa sobre o Perfil e 

Desafios dos Professores da 
Educação Básica faz parte da 
14ª edição do Mapa do Ensino 
Superior no Brasil, que anali-
sa o panorama educacional do 
país. Esta edição foca nos Cur-
sos de Licenciaturas: Cenários 
e Perspectivas.

O Brasil possui 9,44 milhões 

de estudantes matriculados no 
ensino superior, a maioria em 
instituições privadas (78%). Se-
gundo o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), até 2024, 33% dos 
jovens de 18 a 24 anos deveriam 
estar matriculados no ensino su-
perior, uma meta ainda distante, 
considerando que em 2022 essa 
taxa era de 18,9%.

Atualmente, apenas 17% dos 
alunos do ensino superior estão 
matriculados em cursos de licen-
ciatura, totalizando 1,67 milhão 
de estudantes. Pedagogia é o 
curso com mais estudantes nos 
formatos presenciais diurnos e 
também lidera os cursos a dis-
tância (EAD).

Apesar do grande número de 
matrículas, os dados mostram 
altas taxas de desistência nes-
ses cursos, especialmente na 
rede privada (60%) e na pública 
(40%). Apenas 6,6% dos entre-
vistados pelo Instituto Semesp 
manifestaram interesse em cur-
sos de educação.

Lúcia Teixeira defende a ne-
cessidade de revisão do modelo 
de oferta dos cursos de licencia-
tura, com foco em atrair mais jo-
vens para essas áreas, incluin-
do mudanças nos currículos 
para proporcionar mais prática 
e capacitação em tecnologia, 
além do apoio financeiro aos 
estudantes de classes sociais 
mais baixas.

Formação a distância
Diante das preocupações 

com a qualidade da formação 
dos futuros professores em 
cursos a distância, o Ministé-
rio da Educação busca revisar 
o marco regulatório dessa mo-
dalidade. O diretor executivo 
do Semesp, Rodrigo Capelato, 
sugere uma revisão na avalia-
ção dos cursos, destacando a 
importância dos estágios pre-
senciais. A pesquisa realizada 
pelo Instituto Semesp revela 
que 50,1% dos professores 
discordam parcial ou totalmen-
te da ideia de que o ensino a 
distância não é adequado. No 
entanto, 55,7% acreditam que 
os cursos de licenciatura de-
vem ser oferecidos apenas na 
modalidade presencial.

O Ministério da Educação 
(MEC) integra os esforços 
do governo federal para 

apoiar emergencialmente a popu-
lação gaúcha e reconstruir o esta-
do do Rio Grande do Sul. O Minis-
tério repassará R$ 72 milhões em 
crédito extraordinário para alimen-
tação, limpeza e reforma das esco-
las afetadas pelas enchentes. Os 
repasses fazem parte da Medida 
Provisória nº 1.218, de 11 de maio 
de 2024, publicada no Diário Ofi-
cial da União no último domingo, 
12 de maio. O governo federal en-
viará mais R$ 12,2 bilhões para o 
Rio Grande do Sul, por meio de um 
crédito extraordinário. Os recursos 
vão para os ministérios atuarem 
com ações emergenciais. Para 
apoiar a reconstrução da educação 
gaúcha, o MEC destinará seus R$ 
72 milhões por meio do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae) e pelo Programa Dinheiro 
Direto na Escola (PDDE).

Pnae
O MEC destinará uma par-

cela extra de R$ 25,8 milhões do 
Pnae para redes de ensino no Rio 
Grande do Sul afetadas por cala-

midades climáticas. A medida é 
vital devido à perda de alimentos 
nas escolas e ao aumento previs-
to nos preços devido às perdas 
agrícolas. Além disso, visa garantir 
alimentação aos estudantes du-
rante a interrupção das aulas pre-
senciais e possibilitar a retomada 
da merenda escolar conforme os 
padrões do PNAE. A flexibilização 
anteriormente anunciada permite o 
uso dos recursos do Pnae na dis-
tribuição de kits alimentares direta-
mente às famílias dos estudantes, 
conforme autorizado pela Lei nº 
13.987/2020.

PDDE
O MEC também repassará 

para cada escolas um valor de R$ 
7,6 mil, por meio do PDDE Emer-

gencial, totalizando um repasse 
de R$ 46,1 milhões. Ao todo, se-
rão beneficiadas 6.067 escolas. 
Desde o início da calamidade o 
Ministério da Educação trabalha 
em um diagnóstico do impacto das 
chuvas e enchentes nas institui-
ções de ensino das redes estadual 
e municipais de educação. Vários 
estudos técnicos foram realizados 
para pagamento de parcela emer-
gencial do Programa Dinheiro Di-
reto na Escola (PDDE), para uso 
em pequenas reformas, compra de 
material de custeio, equipamentos 
e mobiliário.

Com a Medida Provisória assi-
nada pelo presidente Lula, já são 
mais de R$ 60 bilhões para ajudar 
o povo gaúcho que tanto sofre nes-
te momento.

O Ministério da Educação 
(MEC) será contemplado 
com um crédito suplemen-

tar de R$ 347 milhões, destinado 
à recomposição dos orçamentos 
das universidades federais e da 
Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica, 
que engloba os Institutos Fede-
rais (IFs), os Centros Federais de 
Educação Tecnológica (Cefets) e 
o Colégio Pedro II.

Recursos disponíveis
As Portarias nº 134 e 137, 

responsáveis pela atualização 
dos valores, foram oficializadas 
no Diário Oficial da União na últi-

ma sexta-feira (10), em mais uma 
iniciativa do governo federal para 
fortalecer os orçamentos das ins-
tituições federais de ensino, in-
cluindo a assistência estudantil.

De acordo com o Ministro 
de Estado da Educação, Cami-
lo Santana, os recursos já estão 
disponíveis para complemen-
tar os custos das universidades 
e institutos federais. “Estamos 
cumprindo o compromisso as-
sumido com toda a sociedade e 
continuaremos trabalhando para 
reforçar ainda mais os investi-
mentos na educação superior e 
profissional do país, uma priori-
dade do Governo Lula”, afirmou.

Oito em cada dez professores
já pensaram em desistir da carreira

Com ações de extensão em sustentabilidade, serão R$ 24 milhões para 200 projetos e financiamento
de até mil bolsas, no valor de R$ 700 para acadêmicos o e R$ 1,4 mil para professores
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Segundo os dados, mais da metade dos entrevistados (52,3%) relataram 
ter sofrido algum tipo de violência enquanto exerciam a função

Educação do Rio Grande do Sul 
receberá R$ 72 milhões do MEC

Governo recompõe orçamento de 
universidades e institutos federais

Reprodução

Escola Aurélio Porto, em Montenegro, no Vale do 
Taquari, parcialmente submersa por enchente

Serão R$ 347 milhões para complementar custos básicos

Divulgação

Reprodução



De 15 a 19 de maio, Nova 
Laranjeiras se prepara 
para celebrar em grande 

estilo seus 34 anos de emanci-
pação política. O Centro Muni-
cipal de Exposições e Rodeio 
- CTG será o palco principal 
das festividades, que prometem 
muita música, animação e diver-
são para toda a família.

Programação
A programação abre amanhã 

(15), com uma missa de ação de 
graças, seguida de rodeio coun-
try e show imperdível com a du-
pla Jads e Jadson. Na quinta-fei-
ra (16), a emoção continua com 
a final do rodeio country e outro 
grande show, desta vez com Ce-
zar e Paulinho.

Sexta-feira (17), é a vez do 
Festival de Música Canta Cantu 
colocar em evidência os talentos 
musicais da região. Nos dias 17, 
18 e 19, o Rodeio Crioulo pro-
mete disputas acirradas e muita 
tradição gaúcha.

Para completar a festa, brin-
quedos garantem a alegria da 
criançada durante todos os dias 
do evento. A entrada é gratuita, 
convidando toda a comunidade 
a participar dessa grande cele-
bração.

Confira a
programação completa:
Amanhã (15)
19 horas: Missa de ação de gra-
ças
20 horas: Rodeio Country
23h30: Show com Jads e Jad-
son
Quinta-feira (16)
20 horas: Final do Rodeio Cou-
ntry
23h30: Show com Cezar e Pau-
linho
Sexta-feira (17)

19 horas: Festival de Música 
Canta Cantu
De sexta à domingo (17, 18, 19)
Rodeio Crioulo

Participe
A prefeitura convida toda a 

população para participar das 
festividades de aniversário da 
cidade. É uma ótima oportu-
nidade para se divertir com a 
família e os amigos, além de 
celebrar a história e a cultura 
do município.

Estão abertas as inscrições 
para o concurso da prefei-
tura de Cantagalo. O certa-

me oferece 20 vagas de contra-
tação imediata para professores 
com jornada semanal de 20 
horas, tanto para a sede quanto 
para o distrito do Cavaco.

Todas as etapas estão sob 
a responsabilidade da Univer-
sidade Estadual do Oeste do 
Paraná (Unioeste), escolhida 
para ser a banca organizado-
ra. Apesar de ser um processo 
seletivo simplificado, haverá 
aplicação de prova objetiva.

Vagas 
Confira abaixo o detalha-

mento das vagas do processo 
seletivo Prefeitura de Canta-
galo, ressaltando-se que o 
cargo em disputa é o mesmo. 
O que muda é a quantidade de 
vagas e o local de lotação.

Professor 20 horas
Formação em pedagogia 

em licenciatura ou Formação 
de Docentes (Magistério);

Vencimento inicial de R$ 
2.290,28;

15 vagas imediatas, mais 
cadastro de reserva.

Professor 20 horas - distri-
to do Cavaco

Formação em pedagogia 
em licenciatura ou formação 
de docentes (Magistério);

Vencimento inicial de R$ 

2.290,28;
Cinco vagas imediatas, 

mais cadastro de reserva.
Inscrições para o processo 

seletivo prefeitura de Cantagalo:

Prazos
O período para realizar as 

inscrições no processo seleti-
vo fica aberto do dia 8 a 22 de 
maio de 2024. Os interessa-
dos em participar do certame 
devem:

Acessar o site oficial da 

Unioeste, que contém todos 
os documentos do processo 
seletivo, preencher o formulá-
rio de candidatura, assim que 
disponível; e pagar a taxa, que 
é de R$ 50.

Provas 
Os candidatos cujas inscri-

ções forem homologadas no 
processo seletivo serão sele-
cionados por meio da aplica-
ção de prova objetiva, previs-
ta para o dia 9 de junho. Sua 

duração máxima será de três 
horas, já incluso o tempo para 
preenchimento do cartão de 
respostas.

As questões terão cinco al-
ternativas de resposta (A, B, 
C, D ou E), sobre as seguintes 
matérias: Língua Portuguesa; 
Matemática e Raciocínio Ló-
gico; Conhecimentos Gerais; 
e Conhecimentos Específicos.

O processo seletivo terá va-
lidade de dois anos, a partir do 
ato de homologação do resul-
tado final, podendo ser prorro-

gado por mais dois anos.

Mais informações
Faça a leitura do edital 

e demais anexos com muita 
atenção, para conferir todos 
os detalhes não especificados 
aqui nesta notícia. Os docu-
mentos podem ser encontra-
dos acessando o site da Unio-
este;

Abrindo a seção “Docu-
mentos” e clicando em todos 
os itens, principalmente o edi-
tal, o quadro de vagas e atri-
buições, o conteúdo progra-
mático e o cronograma.

Se tiver qualquer dúvida 
sobre algum item do edital, ou 
problema no momento da ins-
crição, entre em contato com a 
Unioeste pelo e-mail cogeps@
unioeste.br.

Para inscrever-se, esca-
neie o Qr-Code: 
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Comemorações dos 34 anos de terá 5 dias de festa

O evento começa amanhã (15) e segue até o domingo (19), com várias atrações

O evento começa amanhã (15) e segue até o domingo (19), com várias atrações

Amanhã (15), o cinema do 
Centro de Cultura de Que-
das do Iguaçu terá uma noite 

especial de estreias. Os documen-
tários “Tradição na Mesa: Sabores 
e História de Quedas do Iguaçu” e 
“Mulheres Rurais: Força e Resiliên-
cia” destacam tradições e histórias 
verídicas e  inspiradoras da cultura 
e moradores de Quedas do Iguaçu.

Os documentários foram pro-
duzidos pela Wanbli Filmes, produ-
tora independente criada por dois 
quedenses: a jornalista Mariana 
Noronha e o videomaker Johnny 
Gregolin, ambos produtores dos 
documentários.

Sinopses
“Tradição na Mesa: Sabores e 

História de Quedas do Iguaçu” nos 
leva a uma jornada pela culinária 
local, explorando pratos tradicio-
nais e histórias compartilhadas por 
mulheres protagonistas na cozinha 

e moradores antigos. Uma cele-
bração de sabores e memórias 
que definem a identidade queden-
se como comunidade.

Em “Mulheres Rurais: Força e 
Resiliência”, conheceremos a vida 
cotidiana das mulheres que mol-
dam as zonas rurais de Quedas 
do Iguaçu. Sete mulheres compar-
tilham suas histórias autênticas, re-
velando a força e a resiliência que 
definem suas jornadas.

Participe
Os documentários são uma 

produção Wanbli Filmes com 
apoio da secretaria de Cultura 
de Quedas do Iguaçu, Centro de 
Cultura de Quedas do Iguaçu, 
viabilizado através de recursos da 
Lei Paulo Gustavo, Ministério da 
Cultura, Governo Federal União e 
Reconstrução.

Reserve a data em sua agen-
da. O evento inicia às 19h30.

Centro de Cultura de exibirá dois 
documentários sobre histórias da cultura 

QUEDASDO IGUAÇUNOVA LARANJEIRAS

Prefeitura de Cantagalo divulga edital com 20 vagas
O processo seletivo vai contratar profissionais da área da Educação, tanto para

a sede quanto para o distrito do Cavaco. Salários a partir de R$ 2 mil 
Divulgação

Divulgação

As provas acontecem no dia 9 de junho

Reprodução

O evento começa amanhã (15) e segue até o domingo (19), com várias atrações



Entre os dias 8 e 10 de 
maio, produtores de leite 
do município de Reser-

va do Iguaçu participaram do 
Curso de Manejo de Gado de 
Leite e Ordenha, promovido 
pela secretaria de Agropecu-
ária e Desenvolvimento Rural 
em parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural 
(Senar). O curso, que teve 
como objetivo aprimorar as 
habilidades dos participantes 
na criação e manejo de gado 
leiteiro, foi oferecido gratuita-
mente como parte das ações 
de qualificação profissional da 
secretaria.

Aprendizado
Ao longo dos três dias de 

atividades, os participantes re-
ceberam instruções teóricas e 
práticas sobre diversos temas 
relacionados à produção de 
leite, desde os cuidados es-

senciais com as bezerras até 
as técnicas adequadas de or-
denha. As aulas foram minis-
tradas pela médica veterinária 
Lívia Androcioli, sob a coorde-
nação do médico veterinário 
Jorge Zandonai de Lara.

“O curso foi uma ótima 
oportunidade para aprender-
mos novas técnicas e melho-
rarmos nossas práticas de 
manejo do gado leiteiro”, afir-
mou um dos participantes. “As 
aulas foram muito informativas 
e os instrutores esclareceram 
todas as nossas dúvidas.”

Aprimoramento
O secretário de Agropecu-

ária e Desenvolvimento Rural 
de Reserva do Iguaçu, Dilcinei 
Baitel, destacou a importância 
da qualificação profissional 
para o sucesso dos produto-
res rurais. “A secretaria está 
sempre buscando oferecer 

cursos e treinamentos que 
contribuam para o aprimora-
mento das técnicas de produ-
ção e a gestão dos negócios 
dos nossos agricultores”, dis-
se. “A capacitação constante é 
fundamental para a competiti-
vidade e a sustentabilidade da 
nossa agricultura.”

Segundo Baitel, além de 
aprimorar as habilidades dos 
produtores, o curso também 
contribuiu para o fortalecimen-
to do setor leiteiro em Reserva 
do Iguaçu. As novas técnicas 
aprendidas pelos participan-
tes devem levar a um aumen-
to na produtividade e na quali-
dade do leite, o que beneficia 
todo o setor.

A iniciativa contou com a 
participação de servidores da 
Secretaria de Agropecuária e 
Desenvolvimento Rural e dos 
produtores rurais inscritos no 
curso. 

Mais de 70 mil pesso-
as em 3 dias. Esta foi 
a marca da 17ª Festa 

do Pinhão, que contou com 
shows nacionais, regionais, 
rodeio crioulo e country e dois 
campeonatos de moto e velo-
cross. “Preparamos tudo com 
muito carinho e alcançamos 
um grande público”, disse o 
prefeito, Valdecir Biasebetti. 

Do início ao fim
O evento, que iniciou na úl-

tima sexta-feira (10), com ro-
deio country, show nacional de 
Eduardo Costa e baile trouxe 
milhares de pessoas. O trajeto 
que ligava a entrada do even-
to até os pavilhões e estande 
estava lotado, todos ansio-
sos pela abertura do evento e 
show principal. 

Representantes do mu-
nicípio na esfera estadual e 
federal também presencia-
ram o início das festividades. 
A deputada estadual Cristina 
Silvestri e o deputado federal 
Aliel Machado deixaram um 
recado na arena. “É uma feli-
cidade presenciar um evento 
em um município que busca 
sempre por melhorias. Dá para 
ver o cuidado em cada ponto. 
Que seja um evento marcan-
te”, disse Cristina. 

Aliel Machado, que é pa-
drinho da Banda Municipal de 
Pinhão, destacou a parceria 
com o prefeito Biasebetti. “Ad-
miro o município pois o pre-
feito faz acontecer. Semanal-

mente recebo pedidos dele e 
é no bom sentido que o chamo 
de pidoncho. Uma cidade só 
cresce se o líder dela buscar 
parceiros e emendas e aqui, já 
liberei mais de R$ 14 milhões 
só neste ano. É uma honra fa-
zer parte deste evento ao lado 
do prefeito”, disse ele. 

Reconhecimento
regional

O sábado e o domingo 
foram marcados por várias 
apresentações no palco da 
praça de alimentação, desti-
nado para shows regionais. 
Alí, grupos de dança, bandas 
e solos mostraram seu ta-
lento, com público fiel acom-

panhando. Para o prefeito, 
esse reconhecimento é indis-
pensável. “É o povo que faz 
o evento e certamente, os pi-
nhãoenses são nota 10. Este 
espaço reservado para eles 
é para mostrar o talento e o 
carisma que nossa gente tem 
de sobra. Além de pensar em 
shows nacionais, precisamos 
mostrar o que temos de me-
lhor na cidade também”, disse 
ele. 

No espaço destinado ao 
Moto e Velocross, a abertu-
ra da SuperCopa Integração 
Sportbay e a Copa Sul de Mo-
tocross fizeram sucesso, divi-
dindo os olhares entre a pista 
de corrida e a de Laço Com-

prido, que ficavam ladeadas.

Talentos 
Ainda no domingo, a equi-

pe do Jornal Correio encontrou 
um rosto conhecido em meio 
aos estandes. O escritor e po-
eta Jonas Ferreira Bahia apre-
sentou seus novos poemas e 
adiantou que está com um livro 
pronto, procurando parceiros 
para publicar. “Não me canso 
nunca de escrever, principal-
mente sobre o Pinhão, minha 
cidade. É uma alegria imensa 
fazer o que eu mais gosto no 
mundo”, disse ele. 

À pedido de Jonas, confi-
ra uma de suas obras sobre o 
município. 

Pinhão em teus caminhos 
 (Jonas Ferreira Bahia)

Pinhão que sempre tem 
historias tem lembranças 
tem memória tem teu jeito 

de caminhar

Pinhão conforto de abrigo 
canto e recanto

com as cores de cada instante
o perfume de cada época
Pinhão tu es um tesouro 

como pedra banhada no ouro
lugar de se habitar

seus rios e cachoeiras 
os pinheirais e suas belezas

quanta alegria me traz
me sinto como um menino

navegando em teus caminhos
nas terras dos pinheirais

do elo a ligação
buscaste a transformação 

quantas felicidades nos traz
de viver cada momento

buscar ter mais sentimento
quanta alegria nos traz.

Pinhão tu és para mim 
um recanto sem fim
meu lugar escondido

lá no infinito que 
um dia irei buscar

nos teus braços
com um abraço 

me deixe junto de ti
nos calores do teu regaço

no braço da natureza 
contemplando tua beleza

que alegria me faz.

Em alinhamento com o Dia 
Nacional do Uso Racional de 
Medicamentos, celebrado no 

dia 5 de maio, a equipe farmacêu-
tica de Coronel Vivida intensificou 
suas ações de conscientização e 
orientação à população local. As 
atividades, realizadas durante 
todo o mês, visaram promover 
a importância do uso correto de 
medicamentos, buscando ga-
rantir a saúde e o bem-estar dos 
pacientes.

Informação acessível 
As ações incluíram a instala-

ção de um ponto de informação na 
sala de espera da unidade de saú-

de, onde os pacientes puderam 
tirar dúvidas com os farmacêuticos 
sobre o uso adequado dos me-
dicamentos prescritos, além de 
receberem orientações sobre ar-
mazenamento, descarte correto e 
possíveis efeitos colaterais.

Visitas domiciliares também 
foram realizadas, direcionadas a 
pacientes com doenças crônicas 
e que fazem uso de múltiplos me-
dicamentos. Nestas visitas, os far-
macêuticos realizaram uma ava-
liação individualizada da situação 
de cada paciente, orientando so-
bre a adesão ao tratamento, pos-
síveis interações medicamentosas 
e medidas para prevenir o uso ina-
dequado de medicamentos.

17ª Festa do Pinhão
reuniu mais de 70 mil pessoas 

Saúde de Coronel promove ações para 
o uso racional de medicamentos

Com dois shows nacionais e várias atrações, a festa foi marcada com muita alegria e valorização
regional. “Foi o povo quem deixou esta festa um espetáculo”, disse o prefeito
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Produtores de Reserva participam de curso 
de Manejo de Gado de Leite e Ordenha

Abertura do evento na sexta-feira (10)

Jornal Correio do Povo do Paraná

As ações incluíram a instalação de um ponto de informação 
na sala de espera da unidade de saúde

Assessoria



Produtores de leite e laticínios se 
unem para maximizar resultados
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As últimas semanas 
trouxeram cenários de dualidade 
para a agricultura do país. De 
um lado, o maior evento do 
agronegócio, movimentou cifras 
bilionárias em Ribeirão Preto-SP, 
enquanto as fortes chuvas no 
Rio Grande do Suldevastaram 
culturas, animais, maquinários 
e infra-estrutura, deixando a 
população sem condições 
básicas de alimentação e 
habitação.

Com volume de intenções 
de negócios na casa dos R$13 
bilhões, o Agrishow manteve 
números semelhantes aos do 
ano passado. O fechamento 
dos negócios iniciados na 
feira, muitas vezes depende 
de aprovação de crédito e 
liberação de financiamento pelo 
comprador, e alguns acordos 
de vendas acabam não se 
concretizando. Esse ano o setor 
financeiro esperava um aumento 
no volume de negócios, enquanto 
o de maquinário, uma queda de 
cerca de 10%, segundo matéria 
da revista Exame Agro, disponível 
no Qr-code no fim do texto.

 Já o Rio Grande do 
Sul concentra seus esforços 
em salvar vidas nas áreas mais 
afetadas, enquanto garante 
meios de subsistência para a 
população diante da calamidade. 
Na agricultura de maneira 
geral as previsões não são 
nada animadoras. Matéria do 
dia 08/05 do portal UOL, sob 
o título “Agronegócio gaúcho 
fala em colapso da pecuária ao 
hortifrúti”, transmite a gravidade 
da situação. Para a soja, as 
perdas são estimadas em 6,5 
milhões de toneladas, cerca de 
5% da produção do país. Sem 
logística e sem estradas, perda 
de animais e de pastagens, além 
dos já baixos preços pagos ao 
produtor, a pecuária leiteira vive 
situação delicada. A previsão 
é de falta de 1 a 1,5 milhões de 
toneladas de arroz na mesa do 
consumidor, já que o Estado 
é responsável por 70% da 
produção do grão. Na Central de 
Abastecimento do Rio Grande do 
Sul (CEASA-RS), que responde 
por 54% do abastecimento de 
hortifruti gaúcho, o impacto 
também foi sentido com perdas 
no armazenamento.

Diante da já tradicional 
manipulação dos fatos pela direita 
e pela esquerda, diante dessa 
tragédia, que vença a compaixão.

Feliz e triste

*Formado em Engenharia Florestal, é 
produtor rural e apaixonado pelo agro

envelope prosadigital2@gmail.com

*Por Avelino Badotti

Prosa
Rural

Um levantamento parcial 
realizado pela Confede-
ração Nacional dos Mu-

nicípios (CNM) revela que as 
tempestades que atingiram o 
Rio Grande do Sul desde (29) 
de abril resultaram em preju-
ízos financeiros de pelo me-
nos R$ 8 bilhões, desses R$ 
1,1 bilhão está relacionado à 
agricultura e R$ 61 milhões à 
pecuária. Esses números in-
cluem perdas relatadas pelos 
municípios à Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional. 
É importante ressaltar que es-
ses dados são parciais e estão 
sendo informados conforme os 
danos são contabilizados.

A gravidade das chuvas 
no Rio Grande do Sul já cau-
sou mais de 145 mortes con-
firmadas em todo o estado 

até o momento, segundo o 
último boletim da Defesa Civil 
do estado. Além disso, há 132 
pessoas desaparecidas e 809 
feridos em decorrência da ca-
tástrofe, considerada a pior da 
história gaúcha.

Prejuízo
A CNM estima que 437 mu-

nicípios foram afetados, sendo 
397 com reconhecimento de 
calamidade pública pelo es-
tado e pelo governo federal. 
Desses, 219 registraram de-
cretos no Sistema Integrado 
de Informações sobre Desas-
tres do governo federal, com 
a maioria relatando os valores 
dos danos e prejuízos.

De acordo com a CNM, dos 
prejuízos financeiros relatados, 
R$ 4,4 bilhões são relaciona-
dos ao setor habitacional, com 
92,3 mil casas danificadas ou 

destruídas, enquanto R$ 2 bi-
lhões foram atribuídos ao setor 
público e R$ 1,5 bilhão ao se-
tor privado.

No setor privado, o agrone-
gócio registrou perdas finan-
ceiras significativas, totalizan-
do R$ 1,161 bilhão. Entre os 
municípios que sofreram pre-
juízos, R$ 1,1 bilhão está rela-
cionado à agricultura e R$ 61 
milhões à pecuária. A indústria 

também reportou prejuízos de 
R$ 166,3 milhões, enquanto os 
comércios locais relataram R$ 
122 milhões em danos.

No setor público, o levan-
tamento identificou prejuízos 
de R$ 1,5 bilhão em obras de 
infraestrutura, como pontes, 
estradas e drenagem urbana, 
além de R$ 417,1 milhões em 
instalações públicas, como es-
colas, hospitais e prefeituras.

Agronegócio do RS estima perdas de mais de R$ 1 bilhão

Diante das previsões desafia-
doras para o ano de 2024, a 
cadeia produtiva do leite está 

sendo instigada a se unir visando 
alcançar melhores resultados. O 
gerente de Suprimentos Lácteos 
da Unium, uma intercooperação 
entre Frísia, Castrolanda e Capal, 
Ênio Andrade, que figura como a 
segunda maior empresa do setor 
no Brasil, expressa a necessidade 
de uma colaboração articulada en-
tre todos os elos. Ele observa que 
o setor lácteo encontra-se disperso 
no país, ressaltando a importância 
de uma união mais forte entre a in-
dústria de laticínios e os produtores 
de leite para fortalecer sua posição 
de negociação. Andrade comparti-
lhou suas reflexões durante o Fó-
rum Comercial da Expofrísia, even-
to realizado entre os dias (25) e (27) 
de abril em Carambeí, nos Campos 
Gerais do Paraná, perante uma pla-
teia majoritariamente composta por 
produtores da região.

Carambeí, destacada como a 
maior produtora de leite do Brasil 
de acordo com o Top 100 de 2024 
da Milkpoint, com uma produção 
anual de 106,4 milhões de litros, 
seguida pelo município vizinho de 
Castro, com 91,4 milhões de litros 
por ano, figura como um polo im-
portante no contexto nacional.

Cenário
Apesar de um cenário global 

complexo, marcado por conflitos 
como os da Rússia com a Ucrâ-
nia e de Israel com a Palestina, 
bem como por um desempenho 
econômico considerado fraco nas 
principais economias mundiais e 
taxas de juros elevadas, as expec-
tativas para o setor leiteiro no Brasil 
apontam para uma ligeira melhora 
em 2024. Esta melhoria, segundo 
o palestrante, é atribuída não tanto 
a uma negociação vantajosa com 
a indústria, mas sim à escassez de 
leite, à baixa oferta e à sazonalida-

de, especialmente durante a espe-
ra pela safra.

Em março de 2024, o preço 
médio pago ao produtor foi de R$ 
2,33 por litro de leite, registrando 
um aumento de 4,1% em relação a 
fevereiro, conforme dados do Cen-
tro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), da Esalq/
USP. Contudo, as perspectivas 
para a indústria apontam para um 
desempenho inferior ao ano ante-
rior, com um crescimento modesto 
no consumo estimado em 2,5% 
em comparação ao ano anterior, 
de acordo com projeções da Abras 
(Associação Brasileira de Super-
mercados).

Andrade enfatiza a importância 
de uma estruturação semelhante 
àquela observada em outras ca-
deias produtivas, como as de soja, 
milho e proteína animal, a fim de 
garantir a qualidade do produto 
final, sua acessibilidade ao consu-
midor e a rentabilidade tanto para 
a indústria quanto para os produto-
res. Ele adverte que a falta desse 
desenvolvimento poderia resultar 
na obsolescência do setor, trans-
formando o país em um eterno im-
portador de leite.

Desafios
A descapitalização dos produ-

tores devido às importações ocor-
ridas no ano anterior é destacada 
como uma preocupação adicional, 

acompanhado da necessidade de 
condições mais favoráveis para 
que a produção nacional possa 
competir no mercado internacional, 
especialmente com o leite importa-
do do Uruguai e da Argentina.

Entre os desafios enfrentados 
pelo setor, o palestrante menciona 
a prática de mercado que estabe-
lece um prazo de 60 dias para o 
pagamento dos produtos entre-
gues pelos produtores, os elevados 
custos de produção e a concorrên-
cia com o leite importado. Ele des-
taca a importância dos decretos 
governamentais para estimular a 
produção nacional, mas ressalta 
que essas medidas ainda não são 
suficientes para enfrentar o “baixo 
poder de negociação diante dos 
grandes varejistas”.

Cooperativa
O gerente executivo de Produ-

ção da Frísia, Eduardo Ichikawa, 
compartilha a visão de um ano 
desafiador em termos de preço 
do leite para os produtores, desta-
cando o impacto das importações 
nos preços domésticos. Ele aponta 
uma expectativa de melhoria com 
a redução dos preços de alguns 
insumos, como os farelos de soja 
e milho, mas expressa incerteza 
em relação a uma recuperação 
significativa nos preços do leite 
neste ano. Ele explica que a coo-
perativa adota o sistema de pool 

leite, que proporciona uma política 
de precificação diferente do merca-
do convencional, permitindo uma 
estabilidade nos preços para os 
produtores. Ele também destaca a 
questão da mão de obra no campo 
como um desafio atual, observan-
do que muitos trabalhadores rurais 
acabam optando por empregos na 
cidade.

Investimentos na qualidade do 
leite são ressaltados como uma 
prioridade pela cooperativa, com 
programas voltados para o me-
lhoramento genético, gestão da 
propriedade, sustentabilidade e 
sucessão familiar, além do acesso 
à tecnologia de ponta, incluindo in-
teligência artificial e rastreabilidade 
do rebanho.

Produtores
O produtor de leite e presi-

dente da Associação Brasileira 
de Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa, Armando Rabbers, 
compartilha uma perspectiva cau-
telosamente otimista em relação 
ao aumento nos preços do leite. No 
entanto, ele ressalta a necessidade 
de observar o comportamento do 
mercado ao longo do ano, enquan-
to destaca os desafios enfrentados 
pelos produtores, incluindo altas 
taxas de juros e a competição de-
sigual com outros países.

Rabbers enfatiza o papel do 
cooperativismo na região dos 
Campos Gerais como um fator que 
tem contribuído para fortalecer a 
atividade leiteira, fornecendo su-
porte aos produtores e facilitando 
a intercooperação para o desen-
volvimento do setor. Ele destaca 
a importância do investimento em 
melhoramento genético e a quali-
dade do rebanho, ressaltando os 
julgamentos realizados durante a 
Expofrísia como uma oportunida-
de para destacar a excelência dos 
exemplares bovinos da região.

Cenário é considerado desafiador para representantes do segmento;
tendência de alta de 2,5% no consumo deve impactar pouco

Existe uma perspectiva cautelosamente otimista 
em relação ao aumento nos preços do leite

Reprodução

Estima-se que 437 municípios foram afetados, sendo 397 com reconhecimento 
de calamidade pública pelo estado e pelo governo federal

Carlos Fabal/AFP



Durante o primeiro quadri-
mestre de 2024, o Paraná 
alcançou um marco histó-

rico em suas exportações, tota-
lizando US$ 7,47 bilhões. Esse 
valor representa um aumento 
de 1,6% em comparação com o 
mesmo período do ano anterior, 
quando as exportações atingiram 
US$ 7,35 bilhões, marcando o 
melhor desempenho já registrado 
para o estado.

Líder na região Sul
De acordo com dados do Ins-

tituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (Ipar-
des), com base em informações 
do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), o Paraná lidera as expor-

tações na Região Sul, superando 
o Rio Grande do Sul, que registrou 
US$ 5,79 bilhões. A nível nacional, 
o estado se posiciona em quinto 
lugar em termos de exportações.

O mês de abril se destacou 
como o período de maior atividade 
exportadora, com um total de US$ 
1,97 bilhão. No acumulado do pri-
meiro quadrimestre, as exporta-
ções foram de US$ 1,91 bilhão em 
janeiro, US$ 1,72 bilhão em feve-
reiro e US$ 1,87 bilhão em março.

Produtos e destino
Os principais produtos expor-

tados pelo Paraná incluem soja 
em grão, liderando com US$ 1,8 
bilhão, seguida pela carne de 
frango, com US$ 1,1 bilhão, e 
farelo de soja, totalizando US$ 

516,4 milhões. Além disso, o açú-
car bruto e os óleos e combustí-
veis também registraram aumen-
tos significativos nas vendas em 
comparação com o mesmo perío-
do do ano anterior.

Os principais destinos das 
exportações paranaenses foram 
China, Estados Unidos e Argenti-
na, com destaque para o Irã, que 
apresentou o maior aumento per-
centual nas compras.

Enquanto isso, as importa-
ções do Paraná durante o mes-
mo período somaram US$ 5,73 
bilhões, resultando em um saldo 
comercial positivo de US$ 1,72 
bilhão. Os principais produtos 
importados incluíram óleos com-
bustíveis, adubos e fertilizantes, e 
autopeças.

O Paraná fechou o primeiro 
quadrimestre de 2024 com 
saldo positivo de 47.506 

novos empreendimentos (dife-
rença 107.767 aberturas e 60.267 
fechamentos), o que representa 
crescimento de 6,36% em rela-
ção ao saldo no mesmo período 
de 2023 (44.665). Os dados são 
do relatório da Junta Comercial 
do Paraná (Jucepar), divulgado 
ontem (12). Atualmente, o Estado 
tem 1,7 milhão de empresas ati-
vas.

Empresas
Segundo o relatório da Juce-

par, das 107.767 empresas aber-
tas no quadrimestre, 28,1 mil fo-
ram só do mês de abril, o melhor 
do ano até então. Em janeiro fo-
ram 27 mil, em fevereiro, 26,9 mil, 
e em março, 25,6 mil. O ranking 
de novas empresas é liderado 
pelos Microempreendedores In-
dividuais (MEIs), com 79,2 mil 
(73,56%), seguido das empresas 
LTDA, com 26,1 mil (24,2%), e da 
Natureza Jurídica Empresário, 
com 1,9 mil (1,84%). Apenas em 
relação às aberturas o aumen-
to foi de 10,4% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
com97.552 novas empresas re-
gistradas.

Baixo risco
Das 22,2 mil empresas consti-

tuídas (exceto MEI) entre fevereiro 
e abril, 4 mil já foram classificadas 
como de baixo risco no Paraná - 
equivalente a 18,05%. Isso signi-
fica que elas tiveram dispensa da 
necessidade de algumas licenças. 
Nos quatro primeiros meses foram 
registrados 6.569 enquadramen-
tos como de baixo risco.

No ranking de municípios que 
usufruíram do novo decreto esta-
dual, Curitiba aparece em primei-
ro, com 1,4 mil empresas abertas 
utilizando essa prerrogativa, e 

387 alterações que viabilizaram 
enquadramento no decreto. Em 
segundo ficou Maringá, com 373 
aberturas e 150 alterações, e Lon-
drina aparece em terceiro, com 
270 aberturas e 86 alterações.

O Decreto de Baixo Ris-
co regulamenta a Lei Estadual 
20.436/2020, conhecida como 
Lei de Liberdade Econômica. O 
ato dispensa empresas de 771 
atividades enquadradas como de 
baixo risco das licenças no Corpo 
de Bombeiros, Vigilância Sanitá-
ria, Instituto Água e Terra (IAT) e 
Agência de Defesa Agropecuária 
(Adapar).

De acordo com o último 
Ranking Nacional de Dispensa 
de Alvarás e Licenças, referente 
ao 1º trimestre deste ano, o Pa-
raná figura como terceiro estado 
brasileiro com mais atividades 
econômicas dispensadas. São 
Paulo e Piauí aparecem em 1ª e 
2ª posição no ranking, com 900 
e 858 atividades econômicas 
dispensadas de licenciamento, 
respectivamente. Em Santa Cata-

rina são 290. A lei federal da Li-
berdade Econômica regulamenta 
o efeito da dispensa de quaisquer 
atos públicos para as atividades 
econômicas classificadas como 
baixo risco.

Recorde
No mês de abril, a Jucepar 

conquistou mais um marco no-
tável, reduzindo o tempo médio 
para a abertura de empresas para 
8 horas e quatro minutos. Este foi 
o menor tempo registrado na his-
tória, superando a marca anterior 
de 8 horas e 55 minutos em mar-
ço. Com essa conquista, o Estado 
alcançou a 2ª posição no ranking 
nacional, ficando atrás apenas de 
Sergipe, que registrou um tempo 
impressionante de apenas 6 ho-
ras para o processo de registro 
empresarial. No entanto, é impor-
tante ressaltar a diferença signi-
ficativa de volume de processos 
entre os dois estados: enquanto 
o Paraná registrou 7.096 empre-
sas, Sergipe teve apenas 602 re-
gistros no mesmo período.

Paraná registra saldo de 47.506 novas 
empresas nos primeiros quatro meses de 2024

Houve crescimento de 6,36% em relação ao número de 
empreendimentos abertos no mesmo período de 2023

Exportações do Paraná alcançam marca 
histórica no primeiro quadrimestre de 2024
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Das 22,2 mil empresas constituídas entre fevereiro e abril, 4 mil foram 
classificadas como de baixo risco, equivalente a 18,05%

Melhores momentos
O Governo do Paraná está executando R$ 9 milhões em obras 
em União da Vitória. Com o apoio do deputado estadual Hus-
sein Bakri, o município vive um dos melhores momentos de sua 
história no recebimento de recursos estaduais. “Estamos tra-
balhando com muita dedicação por União da Vitória e toda a 
região, numa grande parceria com o governador Ratinho Junior 
e também com o deputado Alexandre Curi”, ressaltou o depu-
tado Hussein Bakri.

Prêmio Gestor
As inscrições para a 12ª edição do Prêmio Gestor Público Pa-
raná estão abertas até o dia 31 de maio. A premiação tem como 
objetivo reconhecer e valorizar as melhores práticas na gestão 
pública municipal do Estado. Os interessados podem inscrever 
projetos no site oficial do prêmio.

Doação
A Petrobras doou 513 notebooks para 13 escolas públicas e 
dois câmpus do IFPR do Paraná. Os notebooks foram entre-
gues às escolas próximas às unidades da estatal. Ao todo, 
serão doados seis mil notebooks para 167 escolas públicas e 
entidades de oito estados (Amazonas, Amapá, Bahia, Minas 
Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco e Rio Grande do Sul). No 
Paraná, as escolas estão localizadas em Curitiba, Araucária, 
Campo Largo e Balsa Nova, na área de abrangência da Refina-
ria Presidente Getúlio Vargas.

Ônibus elétricos
A prefeitura de Curitiba vai comprar mais 54 ônibus elétricos 
com recursos de R$ 380 milhões do Novo PAC. A meta é que 
até 2030, 33% da frota de ônibus da capital seja zero emissões, 
percentual que deve alcançar 100% até 2050. “Esse recurso do 
PAC é muito bem-vindo e se soma ao esforço de Curitiba para 
deixar um legado para os nossos curitibinhas, que terão uma ci-
dade menos poluente, mais sustentável e melhor para se viver”, 
disse o prefeito Rafael Greca (PSD).

Campos Gerais
A Federação PSDB-Cidadania reuniu os pré-candidatos da re-
gião dos Campos Gerais em Ponta Grossa. O encontro contou 
com a presença do deputado Beto Richa (presidente estadual 
da federação), da deputada  Mabel Canto e do ex-prefeito de 
Ponta Grossa, Jocelito Canto. “Temos um histórico de trabalho 
pelo estado. É esse trabalho que nos dá a certeza de que te-
remos candidatos competitivos nas principais cidades”, disse 
Richa. Em Curitiba, Fernanda e Beto Richa reencontraram as 
amigas e amigos da capital paranaense.

Reeleição
A prefeita de Carambeí, Elisangela Pedroso (PL) lançou a pré-
-candidatura à reeleição em encontrou com os pré-candidatos 
a vereador do PL, MDB, União e PDT, os deputados  Aliel Ma-
chado (PV) e Luiz Cláudio Romanelli (PSD). “Se hoje eu sou 
quem sou na política é graças ao Aliel e o Romanelli, que fi-
zeram de mim uma prefeita reconhecida nos Campos Gerais 
e no Paraná. São os deputados que mais contribuem para o 
desenvolvimento de Carambeí. É uma parceria de longa data, 
pessoas que me apoiam lá de trás e me inspiram, motivam e 
ajudam a cidade”.

Doação
Já está na Câmara Municipal de Vereadores, os dois projetos 
do prefeito Chico Brasileiro (PSD) que destina de R$ 1 milhão  
à Eldorado do Sul (RS) para auxiliar na recuperação dos danos 
causados pelas enchentes, que resultaram no alagamento de 
100% de seu território, forçando a sua população a ser evacua-
da. O recurso do cancelamento da Fartal 2024 fortalece a rede 
de solidariedade em auxílio às cidades atingidas, sem compro-
meter os recursos destinados às áreas essenciais como saúde, 
educação e segurança.

Pôr do Sol
O Pôr do Sol das Cataratas do Iguaçu é um novo passeio ofe-
recido pela Urbia Cataratas com embarques de início às 16h e 
16h30 que oferece o entardecer do parque nacional junto às 
quedas. Os locais têm desconto de 20% na tarifa de entrada.  



No último sábado (11), a Polí-
cia Militar de Laranjeiras do 
Sul foi acionada através do 

número de emergência 190 para 
intervir em uma situação de pertur-
bação de sossego no bairro São 
Francisco. No local, após contato 
com o solicitante, este relatou que 
sua vizinha estava promovendo 
uma festa com níveis de volume 
sonoro consideravelmente altos, 
causando incômodo tanto a ele 
quanto à sua esposa.

Diante da manifestação de 
interesse em representação por 
parte do denunciante, as partes 

envolvidas foram conduzidas, 
juntamente com o aparelho de 
som em questão, até a 10ª Com-
panhia Independente da Polícia 
Militar (CIPM) para proceder com 
a lavratura do Termo Circunstan-
ciado, documento utilizado em 
casos de infrações de menor po-
tencial ofensivo.

O Termo Circunstanciado é um 
instrumento legal que formaliza o 
registro de ocorrências de menor 
relevância, servindo como base 
para a instauração de procedi-
mentos administrativos ou judiciais 
pertinentes ao caso em questão. 

No último sábado (11), um 
home compareceu ao 3° 
Pelotão da Polícia Militar 

em Cantagalo para denunciar 
ter sido vítima de um golpe de 
estelionato. Segundo o relato do 
senhor, a fraude ocorreu duran-
te uma negociação de compra 
de um veículo VW/Saveiro, que 
teve início através de uma rede 
social e posteriormente conti-
nuou via WhatsApp. O indivíduo 
com quem negociava chegou 
até a formalizar um contrato de 
compra e venda do automóvel, 
comprometendo-se a entregá-lo 

pessoalmente na cidade.
De acordo com a vítima, o 

suposto vendedor alegou que 
o veículo havia apresentado 
problemas no caminho para 
Cantagalo e solicitou um adian-
tamento em dinheiro para cobrir 
os custos do reparo. O homem, 
então, enviou a quantia de R$ 
2.843 ao estelionatário.

A fraude
No entanto, após o envio do 

dinheiro, a comunicação com o 
indivíduo cessou completamen-
te, levando o comprador a per-

ceber que havia caído em um 
golpe. Após constatar a fraude, 
o senhor procurou o auxílio da 
Polícia Militar, que o orientou so-
bre os procedimentos a serem 
adotados diante da situação.

A Polícia Militar ressalta a 
importância de cuidados redo-
brados ao realizar transações 
online, recomendando que os 
cidadãos verifiquem a autenti-
cidade dos vendedores e evi-
tem realizar pagamentos ante-
cipados sem garantias sólidas 
de segurança. A ocorrência 
foi registrada para as devi-

das investigações e medidas 
cabíveis serão tomadas para 

identificar e responsabilizar os 
envolvidos no golpe.

Homem é vítima de golpe ao
negociar veículo online em Cantagalo

Um morador procurou o 3° Pelotão da Polícia Militar no sábado para
relatar um caso de estelionato durante a compra de um veículo pela internet
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De acordo com a vítima, o suposto vendedor alegou que o veículo 
havia apresentado problemas no caminho para Cantagalo

No último sábado, dia 11, du-
rante patrulhamento pela 
cidade de Laranjeiras do 

Sul, a Polícia Militar avistou um in-
divíduo já conhecido pela equipe 
policial por possuir um mandado 
de prisão em seu desfavor.

Após receber voz de aborda-
gem, o suspeito desrespeitou as 
ordens policiais e fugiu em direção 
a uma região de mata. Ele então 
adentrou em uma residência e su-

biu no telhado, tentando escapar 
pulando para a casa vizinha, mas 
acabou caindo durante o trajeto.

Os policiais conseguiram en-
tão abordar e deter o indivíduo. 
Foi solicitado socorro médico 
para prestar assistência ao sus-
peito e, posteriormente, ele foi 
encaminhado à 2ª Subdivisão 
Policial (SDP) de Laranjeiras do 
Sul, onde permanece à disposi-
ção da justiça.

Polícia Militar aborda e de detém
indivíduo com mandado de prisão em aberto

LARANJEIRAS

Após perturbação de sossego PM é 
acionada em LaranjeirasNo sábado, dia 11, a Po-

lícia Militar de Laranjei-
ras do Sul recebeu um 

chamado para se dirigir a uma 
residência no bairro São Fran-
cisco, onde supostamente 
ocorria um caso de violência 
doméstica.

Ao chegar ao local, os po-
liciais encontraram a vítima, 
que apresentava ferimentos 
no rosto e nas pernas, aparen-
temente causados por agres-
sões físicas. Além da vítima, 
o irmão dela estava presente 
e havia conseguido dominar o 
agressor.

Diante da situação, os poli-

ciais deram ordens de aborda-
gem ao agressor, que as deso-
bedeceu e começou a proferir 
insultos contra a equipe policial.

Diante da resistência do 
agressor, os policiais tiveram 
que dar voz de prisão e con-
tê-lo, pois ele tentava constan-

temente alcançar a arma dos 
policiais.

Uma vez que a situação 
foi controlada, todas as par-
tes envolvidas foram encami-
nhadas para a 2ª Subdivisão 
Policial (SDP) para os devidos 
procedimentos legais.

PM de Laranjeiras é acionada para atender violência doméstica

Reprodução

Autoridades respondem a uma chamada de emergência envolvendo 
violência doméstica no bairro São Francisco

Reprodução



Mais partidas foram dis-
putadas pela Copa Ga-
rotinho de Futsal, em 

Laranjeiras do Sul. A segunda 
rodada, ainda pela primeira fase 
da categoria adulto, masculino 
livre, ocorreu na última quarta 
(08) e quinta-feira (09) no giná-
sio da Associação Atlética Social 
e Esportiva (Fase). Já os jogos 
das categorias de base sub-9 e 
sub-11, ocorreram no último sá-
bado (11).

Resultados
Confira a seguir os resultados 

das partidas.

Categoria
masculino livre:

Quarta-feira (08)
• Largados Andrade Júnior/Posto 
Iguaçu 02 x 04 Passo Liso
• Real Quedas 03 x 04 Porto Bar-
reiro Futsal
• Davi construções Montantech 09 
x 10 São Miguel Gtech – tempo 
normal 4 a 4

Quinta-feira (09)
 • OLF 05 x 01 Jacarezinho Futsal
• Prefeitura de Marquinho 10 x 02 
Skynett Telecom
• Montaltech/4 Encruso 03 x 04 
Bom Sucesso
• Prefeitura de Virmond 03 x 06 
Real Paraiso

Categoria base:
Sábado (11)

• Sub 9 – Saudadense Futsal 03 
x 04 Operário Laranjinha – tempo 
normal 2 x 2
• Sub 9 – Finosports 02 x 01 Rio 
Bonito/Novo Futsal
• Sub 9 – Saudadense Futsal 02 x 
01 Candói Futsal 
• Sub 9 – C12 Falcão/Prefeitura de 
Palmital 02 x 03 Rio Bonito/Novo 
Futsal – t. normal 1 x 1
• Sub 9 – Candói Futsal 04 x 00 
Operário Laranjinha

• Sub 9 – C12 Falcão/Prefeitura de 
Palmital 00 x 03 Finosports
• Sub 11 – GF/Espigão Futsal 01 x 
03 Cantagalo Futsal
• Sub 11 – GF/Espigão Futsal 01 x 
03 Finosports
• Sub 11 – Finosports 04 x 03 Can-
tagalo Futsal – tempo normal 2 x 2

Próximos jogos
As próximas partidas ocorre-

rão também no ginásio da Fase, 
na categoria adulto masculino:

Quarta-feira (15)
20 horas – AERBI Futsal x Rio 

Farma/Agrotec
20h50 – Postos Rinaldi/Equipe 

Gil/Fase x Recanto Esportivo
21h40 – Arapongas F.C x Dra-

gon Ball

Quinta-feira (16)
19 horas – Largados Andrade 

Júnior/Posto Iguaçu x Zizus Futsal
20 horas – Prefeitura de Mar-

quinho x São Miguel Gtech
21h05 – Cantagalo Futsal x 

Prefeitura de Campo Bonito
21h50 – Davi construções 

Montantech x Skynett Telecom

Classificação
Até o momento 7 equipes 

garantiram classificação de for-
ma antecipada: Krause Veiculos, 
Panificadora Café com Pão, A 
Maquinha União Esporte Clube, 
Prefeitura Municipal de Guarania-
çu, Passo Liso, Rancho do Cho-
pp/Chaves Muller/Enigma Som e 
Bom Sucesso.

No último sábado (11), o gi-
násio Laranjão foi palco da 
partida do Operário Laran-

jeiras (OLF) contra o time do Am-
pere, válida pelo Campeonato 
Paranaense série Ouro. Além da 
vitória do time mandante por 5x0, 
a torcida protagonizou um gesto 
de solidariedade ao levar alimen-
tos não perecíveis e água para 
doação às famílias desabrigadas 
no estado do Rio Grande do Sul.

Ação
A iniciativa de arrecadação de 

mantimentos para auxiliar os afe-
tados pelas chuvas no Rio Grande 
do Sul partiu de uma colaboração 
entre o OLF e a Prefeitura de La-
ranjeiras do Sul. O secretário de 
Esportes do município, Rafael 
Nascimento, destacou a importân-
cia dessa ação solidária: “Dentro 
do acordo de cooperação entre a 
prefeitura de Laranjeiras e o Ope-
rário Laranjeiras, o clube não só 
se encarrega da estrutura de base 
do futsal na cidade, mas também 
assume responsabilidades sociais 
significativas.”

A arrecadação ocorreu por 

meio da doação de alimentos 
não perecíveis e água em troca 
do ingresso para a partida. “Ti-
vemos uma arrecadação boa, 
entretanto, ainda temos o jogo 
da Copa União no próximo sába-
do, e vamos promover mais uma 
campanha. Nessa próxima ação, 
não haverá venda de ingressos, 
a entrada será permitida apenas 
com a doação de alimentos ou 
itens para envio para o rio Gran-
de”, destacou Rafael.

Continuação
Ele também ressaltou a con-

tinuidade da iniciativa ao longo 
da semana: “Durante toda a 
semana, receberemos doações 
no ginásio Laranjão, na sala do 

Operário. Acredito que pode-
mos arrecadar ainda mais com 
o apoio da comunidade”.

A ação solidária não se limita 
apenas a esse evento esportivo. 
“As responsabilidades sociais do 
Operário Laranjeiras vão além de 
projetos esportivos locais. O clube 
contribui com ingressos para os 
projetos sociais da cidade, oferece 
entrada gratuita para os participan-
tes desses projetos e também re-
aliza eventos sociais, como visitas 
a escolas e apoio a iniciativas da 
prefeitura. A ideia dessa arreca-
dação para o governo estadual 
do Rio Grande do Sul partiu da 
diretoria do clube, e nós da se-
cretaria prontamente aderimos”, 
acrescentou Rafael.

O ex-capitão da Seleção 
Brasileira, Dunga, está 
liderando uma iniciativa 

para auxiliar os afetados pe-
las recentes enchentes no Rio 
Grande do Sul. A “Seleção do 
Bem 8”, formada por uma con-
fraria de amigos e colaborado-
res, mobilizou esforços incan-
sáveis para fornecer assistência 
emergencial às comunidades 
atingidas.

Doações
Dunga relatou as ativida-

des iniciadas desde a meia-
-noite, quando Mano, membro 
da equipe, entregou colchões 
e água às vítimas por meio da 
Uber. O esforço conjunto con-
tinuou com a chegada, às 7 
horas, de doações provenien-
tes de Cantagalo e Laranjei-
ras do Sul, no Paraná. As ci-
dades, além de cooperativas e 
associações contribuíram com 
recursos valiosos, incluindo 

aproximadamente 80 tonela-
das de alimentos, água, rou-
pas e cobertores.

As instituições beneficia-
das da “Seleção do Bem 8” 
incluem a Vovó Feliz, Igreja 
Quadrangular, Roda de Chi-
marrão, Vovó Georgina, Ins-
tituto Libertar, Cresce Coab, 
Time Fome de Aprender, entre 
outras. A participação ativa de 
diversas entidades e empre-
sas, como MP, ACM, SPAM, 
Ubra, Restaura Mundo, Seron 
e Igreja Santa Luzia da Zona 
Sul, demonstra a amplitude e 
o impacto positivo dessa ini-
ciativa solidária.

No vídeo, Dunga expres-
sou sua profunda gratidão a 
todos os envolvidos na “Sele-
ção do Bem”. Ele ressaltou a 
importância da união e cola-
boração, destacando que “nin-
guém faz nada sozinho” e que 
é através do esforço coletivo 
que grandes mudanças acon-
tecem.

Acompanhe os resultados da 
Copa Garotinho Adulto e Base

As partidas aconteceram no ginásio da Fase na última semana, tanto na categoria masculino livre, como sub-9 e sub 11
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Esporte de Laranjeiras promove ação 
para arrecadar mantimentos para o RS

Além da arrecadação realizada durante o jogo do OLF, está programada outra 
para a Copa União no próximo final de semana (18 e 19). E ainda, o Laranjão 
receberá doações durante toda a semana, na sala do Operário

Ação solidária liderada por 
Dunga recebe doações de 
Cantagalo e Laranjeiras

A Copa Garotinho acontece em Laranjeiras Sul e possui várias categorias disputando o título

Divulgação

Divulgação

RIO GRANDE DO SUL
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Áries (21/03 - 20/04)
Administre seus recursos e 
posses com novas soluções, 
garanta equilíbrio do orçamento 
e estabilidade. Negócios 
estarão aquecidos, ligue o 
radar nas oportunidades e 
firme uma parceria.

Touro (21/04 - 20/05)
Novas amizades chegarão para 
ficar nesta semana. Comece um 
ciclo diferente, com segurança 
nas relações e mudanças 
na carreira. Mesmo que os 
caminhos ainda pareçam 
confusos, você alcançará um 
patamar maior.

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Fique de olho no seu futuro 
e crie um plano “B”. Este 
período trará concretizações 
importantes e consolidação da 
carreira. 

Câncer (21/06 - 22/07)
Tome decisões sobre o futuro e 
impulsione a carreira com novos 
projetos. As comunicações 
profissionais estarão aquecidas. 

Leão (23/07 - 22/08)
Prestígio, visibilidade, sucesso 
e novos relacionamentos 
marcarão esta semana. 
Relacionamentos profissionais 
estarão aquecidos.

Virgem (23/08- 22/09)
Intercale os compromissos 
de trabalho com momentos 
de relaxamento e proteja sua 
saúde. Diminuir pressões será 
fundamental nesta semana.

Libra (23/09 - 22/10)
Aproveite esta semana para 
concretizar as mudanças 
desejadas, elevar seus padrões 
e assumir novos desafios. 
O período será positivo 
para solucionar conflitos e 
aprofundar relações.

Escorpião (23/10 - 21/11)
A semana trará sucesso, 
popularidade e reconhecimento 
profissional. Visualize onde 
quer chegar e dê o primeiro 
passo na direção de um futuro 
com mais segurança.

Sagitário (22/11 - 21/12)
Negociações terão andamento 
positivo nos próximos dias. 
Você encontrará portas abertas 
e ótimas condições, se quiser 
passar um tempo fora ou 
realizar um velho sonho.

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Sonhos da vida íntima 
poderão se realizar nesta 
semana. Organize a casa, 
encontre coisas perdidas, 
vença burocracias e acerte 
documentos. 

Aquário (21/01 - 19/02)
A semana trará novidades 
da família e libertação de 
velhas angústias. Renove 
suas estruturas, aumente 
e a mobilidade e encerre 
processos do passado.

Peixes (20/02 - 20/03)
Você terá mais segurança 
nas reuniões de trabalho 
e transações comerciais. 
Conte com grande poder de 
negociação e inicie projetos.

HORÓSCOPO

O Musi, um aplicativo de 
streaming de música gratuito, 
tem gerado controvérsias no 
cenário da indústria musical 
devido ao acesso a conteúdos 
do YouTube sem autorização, 
causando inquietação entre 
gravadoras e outros segmen-
tos do setor. Sua crescente 
popularidade, especialmente 
entre estudantes nos Estados 
Unidos, tem sido acompanha-
da de perto por questões le-
gais relacionadas a licenças e 
direitos de distribuição e mo-
netização.

66 mi de downloads
De acordo com dados for-

necidos pela Sensor Tower, 
empresa especializada em 
análise de desempenho de 
aplicativos móveis, o Musi re-
gistrou mais de 66 milhões de 
downloads desde seu lança-
mento em 2013, com 8,5 mi-
lhões desses ocorrendo ape-
nas no último ano. O aplicativo 
também tem figurado com fre-
quência entre os cinco princi-
pais serviços de streaming de 
música na App Store.

Recentemente, a revista 
Wired divulgou informações 

indicando que gravadoras e 
outros intervenientes da indús-
tria musical estão levantando 
questões sobre os direitos do 
Musi para distribuir e lucrar 
com conteúdos do YouTube. 
Segundo a reportagem, pelo 
menos uma grande gravadora 
planeja iniciar procedimentos 
legais contra o aplicativo.

Evelyn Swiderski, porta-

-voz da Vevo, uma das prin-
cipais distribuidoras de vide-
oclipes musicais, expressou à 
Wired: “Recentemente toma-
mos conhecimento do aplica-
tivo Musi. 

Vevo
Os videoclipes no aplicati-

vo não foram licenciados pela 
Vevo, e a Musi está usando a 

marca Vevo em seu serviço 
sem licença. A Vevo tomará as 
medidas apropriadas.”

O Musi, por sua vez, ar-
gumenta que não hospeda 
os videoclipes em questão, 
observando que muitos deles 
possuem marcas d’água do 
YouTube ou da Vevo. David 
Herlihy, advogado especia-
lizado em direitos autorais e 
professor na indústria musical 
da Northeastern University em 
Boston, explicou à Wired que, 
tecnicamente, o aplicativo não 
está infringindo nenhuma lei: 
“É legal. Eles estão criando 
links para o YouTube, e o You-
Tube possui licenças.”

A disputa em torno do Musi 
reflete os desafios em curso 
enfrentados pela indústria da 
música digital, onde os mode-
los de negócios e as práticas 
de licenciamento estão em 
constante evolução. Enquan-
to isso, a comunidade musical 
continua a debater os limites 
entre o acesso à música e a 
proteção dos direitos autorais, 
sinalizando um cenário com-
plexo que pode exigir respos-
tas legais e regulatórias mais 
claras no futuro.

Gravadoras e grupos da indústria musical questionam licenciamento e direitos de distribuição 
do Musi, enquanto o aplicativo acumula milhões de downloads desde seu lançamento

Aplicativo de streaming Musi desperta 
ativismo na indústria musical

O Musi, por sua vez, argumenta que não hospeda os 
videoclipes em questão, observando que muitos deles 
possuem marcas d’água do YouTube ou da Vevo

Evento promete mobilizar grandes nomes da música em benefício 
das regiões afetadas por desastres climáticos no estado gaúcho

OpturaDesign / Shutterstock
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O festival beneficente “Sal-
ve o Sul” está programado para 
acontecer nos dias 7 e 9 de ju-
nho, no estádio Allianz Parque, 
em São Paulo, com o objetivo de 
arrecadar recursos para ajudar 
as vítimas do Rio Grande do Sul 
afetadas por recentes desastres 
climáticos. O evento, que con-
ta com o apoio do estádio, terá 
todos os valores dos ingressos 
revertidos integralmente para 
auxiliar as áreas atingidas.

Até o momento, foram divul-
gadas as atrações confirmadas 
para os dois dias de festival. 
Entre elas, no dia 7 de junho, 
está prevista a participação do 
grupo “Amigos”, composto por 
Chitãozinho e Xororó, Zezé 
di Camargo e Luciano, e Le-
onardo. No dia 9 de junho, o 
público poderá assistir a apre-
sentações de artistas como 
Luísa Sonza, Pedro Sampaio, 
Lulu Santos, Menos é Mais, 

Preta Gil, Xand Avião, Ferru-
gem, L7NNON, Gloria Groove, 
Xamã, e outros.

Ingressos
A venda de ingressos terá 

início hoje, 14 de maio, através 
do site Eventim, sem a cobran-
ça de taxa de conveniência. No 
entanto, os valores oficiais ainda 
não foram divulgados pela pro-
dução do evento.

Além da participação pre-
sencial, o festival será transmi-
tido pela TV Globo e Multishow, 
com a promessa da emissora de 
doar toda a receita obtida com 
a transmissão ao vivo para pro-
jetos apoiados pela plataforma 
“Pra Quem Doar”.

A organização do evento 
não confirmou se mais artistas 
nacionais serão anunciados 
nos próximos dias, nem se está 
prevista a inclusão de mais uma 
data de shows.

O renomado pianista Kirill 
Gerstein, nascido em 1979 em 
Voronezh, Rússia, destaca-se por 
sua abordagem singular à músi-
ca, encomendando regularmente 
obras a compositores contem-
porâneos. Sua trajetória musical 
começou de forma diversificada, 
aprendendo jazz em casa ao ouvir 
os discos de seus pais e posterior-
mente tendo a oportunidade de 
aprimorar suas habilidades com o 
renomado vibrafonista Gary Bur-
ton. Aos 14 anos, foi convidado 
por Burton a ingressar no Berklee 
College of Music em Boston, um 
marco que o aproximou do mun-
do do jazz, porém, dois anos mais 
tarde, optou por se dedicar à mú-
sica clássica.

“Música em
tempo de Guerra”

Gerstein emergiu como uma fi-
gura proeminente na cena musical 
contemporânea, estreando obras 
encomendadas especialmente para 
ele por compositores como o inglês 
Thomas Adès e o austríaco Thomas 
Larcher. Sua busca por explorar di-
ferentes facetas da música reflete-se 
em seu mais recente álbum, intitula-
do “Música em tempo de Guerra”, 
que será objeto de análise nos pró-
ximos programas.

O álbum, com mais de duas 
horas de duração, mergulha em 
narrativas históricas relacionadas 
a períodos de conflito, oferecen-
do uma reflexão sobre os eventos 
do século passado. Em particular, 
Gerstein traz à tona temas sensí-

veis, como o genocídio armênio e a 
Primeira Guerra Mundial, por meio 
de peças selecionadas de com-
positores como Komitas e Claude 
Debussy.

As escolhas de repertório de 
Gerstein são profundamente contex-
tualizadas, abordando não apenas 
a música em si, mas também os 
eventos e as relações humanas que 
a cercam. Ao interpretar obras de 
Komitas, ele resgata a tragédia do 
genocídio armênio, proporcionando 
uma voz às vítimas e mantendo viva 
a memória desses acontecimentos 
históricos.

Primeira Guerra Mundial
Da mesma forma, ao explorar 

composições de Debussy, Gers-
tein oferece uma perspectiva so-
bre a atmosfera cultural da Primei-
ra Guerra Mundial, destacando as 
conexões entre o compositor fran-
cês e sua contemporaneidade, 
incluindo seu relacionamento com 
Komitas durante os anos em que 
ambos residiram em Paris.

O lançamento deste álbum 
não poderia ser mais oportuno, 
situando-se em um período de 
crescente conscientização sobre 
os impactos duradouros dos con-
flitos do século passado. Através 
da música, Kirill Gerstein convida 
o público a refletir sobre a nature-
za da guerra, suas consequências 
e seu legado, destacando a ca-
pacidade da arte de transcender 
fronteiras temporais e geográficas 
para nos conectar com nossa his-
tória compartilhada.

Festival beneficente “Salve o 
Sul” reúne estrelas da música 

Pianista Kirill Gerstein traz à tona 
narrativas de guerra em novo álbum
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NO TRÂNSITO,
CADA UM FAZ
A SUA PARTE.

ATRAVESSE NA FAIXA DE SEGURANÇA.

PARE NO SINAL AMARELO.

NÃO FAÇA ZIGUEZAGUE DE MOTO.


